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APRESENTAÇÃO

A família é responsável pela sobrevivência física e psíquica das crianças, ocupando 
o papel mais importante na vida de uma pessoa. Dela constitui-se o primeiro grupo de 
mediação do indivíduo com a sociedade, proporcionando os primeiros aprendizados, 
hábitos, costumes e educação. Antes de nascer a criança já ocupa um lugar na família 
e no seu meio social, são introduzidos desejos e expectativas pela sua espera que 
poderão fomentar hábitos futuros. É com os pais que as crianças encontram padrões de 
comportamento para a vida adulta, sejam estas características positivas ou negativas. Ou 
seja, os pais são os primeiros modelos do ser homem ou ser mulher, através de padrões de 
conduta, hábitos, valores, cultura e outros.

A primeira educação é muito importante na formação da pessoa, sendo esse o 
período em que estrutura a personalidade do sujeito. Podemos destacar diferentes autores 
que salientam tal pensamento, como Freud, Piaget, Vygotsky e Wallon, dentre outros. Neste 
sentido, existem experiências que podem marcar a vida da criança, podendo acarretar 
consequências na vida adulta. 

Tais consequências, sejam positivas ou negativas, impactam diretamente no 
desenvolvimento do ser humano, possibilitando saúde, doença ou sofrimento. Quando 
tratamos de saúde, considera-se seu aspecto positivo para o desenvolvimento do ser 
humano. Porém, ao tratar de sofrimento e doença temos uma demanda que pode prejudicar 
o desenvolvimento do ser humano. Para tanto, são necessários modelos interventivos que 
venham a possibilitar a reconfiguração deste cenário. 

Um destes modelos é a educação, com diversos segmentos e áreas de atuação, 
como medida interventiva que envolve diferentes profissionais. Nisto, a educação torna-se 
uma prática social humanizadora e intencional, cuja finalidade é transmitir conhecimento 
e cultura construída historicamente pela humanidade. Ou seja, o homem não nasce 
humanizado, mas torna-se humano por seu pertencimento ao mundo histórico-social e a 
educação é o instrumento que possibilita a resolução destas necessidades sociais frente 
as demandas de ensino e aprendizagem.

É importante destacar que o contexto da educação envolve “condições, organizações 
e relações” que estão em dinâmica e mudança constante. Um exemplo disso no contexto 
estudantil são as dificuldades de aprendizagem, transtornos de conduta, transtornos 
emocionais, fracasso escolar e altas habilidades. Já no contexto docente temos variáveis 
como: condições de trabalho; estresse; exaustão; ansiedade; burnout e o mal-estar. Frente 
a esta situação, tornam-se importantes as medidas avaliativas que possibilitem modelos de 
atuação como estratégias de intervenção de demandas neste cenário.

De acordo com o discurso anterior, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica 
e Intervenção Prática 3” explora estudos direcionados à “família, infância, educação, 
avaliação, diagnóstico e intervenção, atuação profissional e mal-estar”. 



Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental, revisão sistemática, estudo descritivo, revisão integrativa, estudo de caso, 
grupo focal, estudo reflexivo, pesquisa experimental, pesquisa exploratória e pesquisa 
histórico-cultural. É importante ressaltar nesta obra a riqueza e a pluralidade dos estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional.

Por fim, sabemos a importância da construção e reconstrução do conhecimento 
através da produção científica em benefício do desenvolvimento social. Portanto, saliento 
que a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência 
nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas 
pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: O SARS-CoV-2, síndrome respiratória 
popularmente conhecida como COVID-19, 
se espalhou rapidamente entre a população 
humana em todo o globo, sendo caracterizada 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 
em 11 de março de 2020, como uma pandemia. 
Uma das principais medidas adotadas como 
forma de abrandar a propagação do vírus foi o 
isolamento social, tendo como finalidade não 
sobrecarregar o Sistema Único de Saúde (SUS) 
e diminuir a transmissibilidade. No grupo de risco 
podemos identificar indivíduos que apresentam 
comorbidades, incluindo síndromes respiratórias 
e doenças crônicas. Pouco se sabe sobre tal 
manifestação em crianças. Todavia, ao observar 
o tópico cardiopático diante do reflexo de outras 
infecções respiratórias, pode-se concluir que 
tais complicações podem ser mais graves em 
crianças que apresentam esta contrariedade, 
levando em consideração as semelhanças 
básicas. Diante disso, crianças portadoras de 
cardiopatias podem se dividir em dois grupos, 
sendo estes específicos de comportamentos 
distintos da infecção, são eles: cardiopatia 
congênita ou adquirida, com repercussão 
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hemodinâmica, e cardiopatia congênita ou adquirida, sem repercussão hemodinâmica. Foi 
verificado ainda, no contexto da saúde mental, que as crianças, se comparadas aos adultos, 
são mais propensas a desenvolver o Transtorno de Estresse Agudo e Distúrbio de Ajuste e 
Sofrimento, dentro do quadro pandêmico, bem como outros problemas em longo prazo. Em 
razão disso, avanços epidemiológicos e clínicos estão sendo desenvolvidos em um curto 
espaço de tempo, devido ao importante papel na saúde mundial.
PALAVRAS-CHAVE: Cardiopatia, Crianças, COVID 19, SARS-COV-2.

CHILDREN WITH HEART DISEASES IN COVID-19/SARS-COV-2 (NEW 
CORONAVIRUS) PANDEMIC PERIOD REGARDING THE PSYCHOLOGICAL 

ASPECT: A LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: The SARS-CoV-2, COVID-19 popularly known respiratory syndrome, got quickly 
spread in human population around the globe, being characterized by the World Health 
Organization (WHO), in March 11, 2020 as a pandemic. One of the mainly adopted measures 
as a way to ease the virus propagation was the social isolation, having as purpose of not 
overloading the Single Health System (SHS) and to less the transmissibility. In the risk group 
we can identify people who presents comorbities, including respiratory syndromes as chronic 
diseases. Little in known about this manifestation in children. However, when observing the 
cardiopathy topic against the reflex of the other respiratory infections, it can be concluded that 
those complications can be more dangerous in children that presents this contrarily, taking into 
consideration the basic similarities. That said, carrier kids with heart disease can be divided in 
two groups, those being specific in different infection behaves, they are: congenital or acquired 
cardiopathy, with hemodynamic repercussion, and congenital or acquired cardiopathy, without 
hemodynamic repercussion. It has been checked yet, in the mental health context, that kids, if 
compared to adults, are more prone to desenvolve the Acute Stress Disorder and Adjustment 
Disorder and Suffering, inside the pandemic environment, as well as other long term problems. 
Due to this, epidemic as clinic advancer are being desenvolvem in a short period of time, 
because of the important role in mundial health.
KEYWORDS: Cardiopathy, Children, Covid-19, SARS-COV-2.

1 |  INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou, em 30 de janeiro de 2020, que o 

surto da doença causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma Emergência de 
Saúde Pública de Importância Internacional – o mais alto nível de alerta da Organização, 
conforme previsto no Regulamento Sanitário Internacional. Em 11 de março de 2020, a 
COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia. Foram confirmados no 
mundo 6.416.828 casos de COVID-19 e 382.867 mortes até 04 de junho de 2020. Esses 
números elevados em um curto período de tempo podem ser explicados pelo alto poder de 
transmissão do vírus (OPAS, 2020). Os sinais e sintomas dessa doença desenvolvidos pela 
maioria dos infectados são febre, tosse, dispneia, coriza, hiposmia/anosmia, hipogeusia/
ageusia e em alguns casos podem evoluir para uma pneumonia severa (MS, 2020). 
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Em suma, essas complicações podem ser mais devastadoras em crianças com 
cardiopatias, risco esse ainda não calculado através de dados já estabelecidos, mas 
do que se sabe em relação às outras infecções respiratórias existentes e semelhantes 
ao SARS-COV-2. Segundo a SBP (2020), existem dois grupos distintos em relação ao 
comportamento da infecção. São divididos em: 1) Cardiopatias congênitas ou adquiridas sem 
repercussão hemodinâmica e cardiopatias que foram corrigidas por cirurgia ou cateterismo 
intervencionista e que estejam clinicamente bem e sem sinais de insuficiência cardíaca, 
sendo esse de risco semelhante à população pediátrica total e a evolução do quadro 
clínico tende a ser benigno; 2) Cardiopatias congênitas ou adquiridas, com repercussão 
hemodinâmica, que já se submeteram a correções cirúrgicas, mas ainda apresentam sinais 
de cianose, hipertensão pulmonar, insuficiência cardíaca ou hipoxemia. Esse se enquadra 
em grupo de risco para o COVID-19 e poderá apresentar prognóstico mais delicado, com 
agravamento das condições ventilatórias de forma precoce e intensa durante a infecção.

Todavia, segundo pesquisa realizada, como o caso do paciente pediátrico que 
possui dezesseis anos, que tinha uma lesão no miocárdio de maneira relevante em que 
retratava um pico de troponina-I, além de possuir uma deleção do cromossomo 18q, sendo 
uma lesão rara em pacientes pediátricos que possuam tanto o vírus respiratório como a 
mutação genética, o mesmo não aparentava ter nenhuma ligação nem com a deficiência 
imunológica básica nem com a disfunção cardíaca que viesse a trazer justificativas no que 
tange à infecção do coronavírus (LI et al., 2019; LATIMER et al., 2020).

No contexto atual, devido à pandemia, a principal medida tomada para diminuir 
a disseminação do vírus é o isolamento social com a finalidade de conter a rapidez da 
transmissão e principalmente a não superlotação do Sistema Único de Saúde (SUS). O 
isolamento pode se tornar mais rígido em alguns locais (lockdown), sempre visando a 
evolução da curva no sentido da decadência da infectividade inerente à pandemia e a 
oferta do Sistema de Saúde (OPAS, 2020; MS, 2020).

Entretanto, o isolamento causa efeitos negativos na saúde mental das pessoas, 
sobretudo das crianças, por isso, é possível visualizar que as crianças que foram isoladas em 
quarentena durante doenças pandêmicas eram mais propensas a desenvolver Transtorno 
de Estresse Agudo e Distúrbio de Ajuste e Sofrimento (SPRANG; SILMAN, 2013; LIU et al., 
2020). Complementando, Santavirta et al. (2015; LIU et al., 2020) remete que as crianças 
que ficam separadas dos pais possuem maior risco de desenvolver problemas à longo 
prazo, como por exemplo os Transtornos de Humor, Psicose e até mesmo o suicídio na 
idade adulta. Nesse aspecto, reside a importância de reunir os estudos, que ainda são 
escassos devido ao curto intervalo de tempo do início do surto de SARS-COV-2, para 
que possa se compreender o estado da saúde mental dessas crianças, o que é de total 
importância.

Sendo válido salientar que o objetivo desse trabalho é promover a integração entre 
a literatura nacional e internacional a cerca dos cuidados com as crianças cardiopatas 
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em período pandêmico do COVID-19/ SARS-COV-2 (novo coronavírus) no que tange o 
aspecto clínico e psicológico.

2 |  METODOLOGIA 
Este trabalho foi desenvolvido por meio de uma revisão integrativa da literatura, a 

qual é realizada através do levantamento de informações obtidas a partir de pesquisa em 
grandes bases de dados sobre materiais já elaborados, sendo predominantemente artigos 
científicos, peculiares ao objeto pesquisado. Na análise dos resultados, foi desempenhada 
uma análise qualitativa dos dados.

A partir disso, iniciou-se a leitura com o objetivo de obter fontes elegíveis, onde 
foram excluídos os que não abrangiam de alguma forma as crianças cardiopatas durante 
a pandemia do SARS-COV-2, os artigos em duplicidade, os que fugiam ao tema, os que 
fugiam da faixa-etária de 0-16 anos e aqueles que não relataram da forma desejada o 
objeto de pesquisa. 

Com isso, a amostra final retrata 31 fontes bibliográficas elegíveis, sendo 01 
classificado como relato de caso, 23 como artigos, além de 06 documentos de orientação 
e 01 nota de alerta. 

3 |  RESULTADOS
Inicialmente, vale salientar que o coronavírus, recém descoberto em dezembro 

de 2019, também denominado SARs-CoV-2 (COVID-19), teve início em Wuhan na 
China e posteriormente disseminou-se para todo o mundo (CARVALHO et al., 2020). 
Complementando, os pacientes começaram a desenvolver pneumonia viral ocasionada por 
um agente microbiano não identificado em dezembro de 2019, que foi notificado em Wuhan, 
província de Hubei, na China central. A doença, mais tarde denominada como COVID-19 se 
espalhou de modo que foi anunciada como pandemia pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) na data 11 de março de 2020 (WHO, 2020b; ANGOULVANT et al., 2020).

Ainda, o mesmo foi classificado como doença infecciosa classe B e foi administrada 
como uma doença infecciosa classe A na China em Janeiro de 2020, onde foram adotadas 
medidas severas de controle de infecções com isolamento dos casos suspeitos seguindo 
as normas internacionais, renovando constantemente informações e protocolos de 
diagnósticos, tratamentos e educação pública (CHINA NATIONAL HEALTH COMMISSION, 
2020; THE LANCET, 2020; WANG S. et al., 2020).

Ademais, o COVID-19 é considerado uma doença pandêmica moderna, sendo 
causada por um vírus de RNA positivo (SaRs-CoV-2) que possui grande infectividade, altas 
taxas de mortalidade, sendo de 1% a > 5% (WU; MCGOOGAN, 2020; GAO et al., 2020). 
Para mais, ele possui alta transmissibilidade, o que levou rapidamente a uma pandemia. Os 
indivíduos infectados normalmente apresentam febre, tosse persistente, podendo evoluir 
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para acometimentos pulmonares de forma grave, levando a insuficiência respiratória aguda, 
complicações graves e morte, principalmente em pacientes com acometimento prévio de 
doenças cardiovasculares (LI et al., 2020; WHO, 2020a; HUANG et al., 2020; CHEN et al., 
2020; ANKER et al., 2020).

Em razão disso, o coronavírus é uma doença em constante evolução, com avanços 
epidemiológicos e clínicos importantes obtidos em um pequeno espaço de tempo devido 
a sua importância na saúde mundial. Mesmo assim, ainda há muito a descobrir sobre o 
comportamento da patologia em questão. Em crianças, há uma menor incidência, taxa 
de complicações e óbitos. Apesar disso, ainda não se sabe qual o real acometimento e 
complicações que podem ser geradas em crianças que apresentam cardiopatias (SBP, 
2020).

Diante disso, o vírus tem se espalhado por todo o mundo de forma rápida entre os 
humanos, manifestando-se de assintomático para insuficiência respiratória e morte, tendo 
maiores riscos de gravidade os adultos de idade avançada possuidores de comorbidades 
como diabetes e doenças cardiovasculares (WU; MCGOOGAN, 2020; ZHOU et al., 2020; 
DOCHERTY et al., 2020; GARG et al., 2020; HARMAN et al., 2020). Além disso, a OMS 
declarou em 30 de janeiro de 2020, o surto de COVID-19 como Emergência de Saúde 
Pública de Importância Internacional, sendo esse o maior nível de alerta da mesma, 
de acordo com o Regulamento Sanitário Internacional. Até 04 de junho de 2020, foram 
confirmados 6.416.828 casos de coronavírus em todo o mundo, sendo que nas Américas, 
1.080.051 dos casos confirmados se recuperaram (OPAS, 2020).

No que tange às cardiopatias no âmbito das crianças, ainda não se sabe muito 
sobre o real risco que as mesmas apresentam diante do COVID-19, porém estudos 
estão sendo realizados de forma conjunta com o conhecimento obtido de infecções 
respiratórias anteriores ocorridos em crianças cardiopatas, como vírus Influenza e vírus 
sincicial respiratório. As cardiopatias são divididas em dois grupos que divergem em 
relação ao comportamento de frente a COVID-19, as quais são: as cardiopatias congênitas 
ou adquiridas sem repercussão hemodinâmica e cardiopatias corrigidas por cirurgia ou 
cateterismo intervencionista sem sinais de insuficiência cardíaca, sendo esse grupo 
bem semelhante aos pacientes pediátricos e de evolução benigna da doença na maioria 
dos casos; e as cardiopatias congênitas com repercussão hemodinâmica importante e 
cardiopatias submetidas à cirurgia, sem sinais de insuficiência cardíaca, hipertensão 
pulmonar, cianose ou hipoxemia, onde demonstraram ser um grupo de maior risco para 
o COVID-19 por apresentarem agravamento do quadro relacionado às complicações 
respiratórias graves (SBP, 2020).

Diante disso, houve um estudo com um paciente pediátrico de dezesseis anos com 
deleção do cromossomo 18q que demonstrou lesão miocárdica importante com pico de 
troponina-I esperado em casos de sepse pediátrica, os eletrocardiogramas apresentaram 
alterações inespecíficas do segmento ST e o ecocardiograma, o desenvolvimento de função 
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biventricular deprimida de forma moderada e tricúspide apresentando moderado refluxo 
valvar. Esse grau de lesão cardíaca é raro em pacientes pediátricos com vírus respiratório 
e a mutação genética apresentada por ele não parece está relacionada a deficiência 
imunológica básica ou a disfunção cardíaca que pudesse justificar uma complicação na 
evolução da doença em resposta à infecção por COVID-19. Com isso, não há estudos 
suficientes que comprovem a relação de complicação na cardiopatia em crianças no que 
se refere ao coronavírus (LI et al., 2019; LATIMER et al., 2020).

Logo, as medidas restritivas e de isolamentos tomadas diante a pandemia ocasionada 
pelo COVID-19, podem gerar efeitos psicológicos adversos em crianças durante o período 
de quarentena instituído, pois as crianças ficam em casa com os pais e/ou parentes, com 
mudança de rotina acentuada e rápida, gerando alto grau de estresse (WANG G. et al., 
2020; LIU et al., 2020). Com isso, entende-se que o desenvolvimento psicológico, cognitivo 
e bem-estar das crianças dependem da companhia dos pais e cuidadores e a ausência 
deles nesse período pode ocasionar um estado de crise emocional e distúrbios psiquiátricos 
(WHO, 2004; NORREDAM et al., 2018; LIU et al., 2020).

Segundo Sprang e Silman (2013; LIU et al., 2020), no que se refere às crianças 
em medidas de isolamento social durante a pandemia, estão mais susceptíveis ao 
desenvolvimento de transtornos de estresse de forma aguda e distúrbios relacionados 
a ajuste e sofrimento. Dentre as crianças em quarentena estudadas, 30% apresentaram 
clínica para transtorno de estresse pós-traumático. Já Humphreys (2019; LIU et al., 2020) 
expõe que a separação ou perda dos pais durante a infância desenvolve efeitos adversos 
a longo prazo da saúde mental, como transtornos de humor, psicose e suicídio na idade 
adulta. Ainda, a idade onde há a separação inicial entre pais e filhos é importante para 
o desenvolvimento psicológico da criança, porém a separação antes do tempo correto 
previsto, ou seja, nos primeiros anos após o nascimento, pode atrapalhar de forma intensa 
os laços maternos e paternos, ocasionando piora na saúde mental da criança afetada. 

Sendo importante mencionar que ainda existem poucos estudos envolvendo a 
população pediátrica em relação ao coronavírus. Na China e Itália, as crianças estão sendo 
afetadas de forma leve quando comparadas a adultos, apresentando aproximadamente 
5% de infectados e 1% de hospitalizados. Esses dados não retratam relação com crianças 
portadores de comorbidades e doenças graves, além de serem ocasionadas em uma 
população étnica homogênea (DONG et al., 2020; LUDVIGSSON, 2020; HARMAN et al., 
2020).

Por fim, o isolamento social é recomendado aos pais e familiares das crianças em 
geral, que é de manter distância mínima de pelo menos um metro de outros indivíduos, 
evitar abraços, beijos, aperto de mão, lavar sempre as mãos, cobrir o nariz e também a 
boca com o braço ao tossir ou espirrar, não compartilhar brinquedos e objetos das crianças, 
evitar aglomerações em locais abertos e fechados; esses cuidados precisam ainda ser 
mais rigorosos para as crianças cardiopatas, por conter o maior risco de complicação frente 
à Covid 19 (SBP, 2020).
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, conclui-se que no cenário cardiopático das repercussões virais, 

estas abordadas como Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional, tem 
um impacto evidente na vida de crianças portadoras de cardiopatias, demonstrando 
complicações no desenvolvimento dos mesmos. No contexto pandêmico, causado por um 
vírus que possui alta taxa de infectividade e de mortalidade, os indivíduos que contraem 
tal enfermidade e são sintomáticos, normalmente apresentam febre e tosse persistente, 
podendo evoluir também para complicações respiratórias, como insuficiências agudas e 
graves acometimentos pulmonares, podendo estas manifestações serem mais danosas 
em pacientes cardiopatas. Indivíduos acima de sessenta anos e/ou portadores de 
comorbidades, como doenças cardiovasculares, são considerados assim, grupo de risco.

Nessa análise, foi abordado o conhecimento acerca de estudos que estão sendo 
realizados com o que já se sabe a respeito das infecções respiratórias anteriormente vistas 
em pacientes infantis. Diante disso, um estudo pediátrico com um paciente de dezesseis 
anos de idade com deleção do cromossomo 18q, apresentou uma importante lesão no 
músculo cardíaco, com pico de troponina-I, fato esperado em casos de sepse pediátrica. 
Os eletrocardiogramas apresentaram alterações no segmento ST e ecocardiograma, 
apresentando moderado refluxo valvar. Esse tipo de lesão é rara em pacientes pediátricos 
com vírus respiratórios e mutações genéticas já predispostas, todavia retratou que não há 
uma relação evidente entre a complicação essa doença e o vírus Covid-19.

Isto posto, portadores de cardiopatias podem se dividir em dois grupos, são eles: 
cardiopatias congênitas ou adquiridas sem repercussão hemodinâmica e cardiopatias que 
foram corrigidas por cirurgia ou cateterismo intervencionista e que estejam clinicamente 
bem e sem sinais de insuficiência cardíaca, sendo esse de risco semelhante à população 
pediátrica total e a evolução do quadro clínico tende a ser benigno e cardiopatias congênitas 
ou adquiridas, com repercussão hemodinâmica, que já se submeteram a correções 
cirúrgicas, mas ainda apresentam sinais de cianose, hipertensão pulmonar, insuficiência 
cardíaca ou hipoxemia.

Ao pactuar medidas de isolamento durante a pandemia e os efeitos negativos 
sofridos à saúde mental, as crianças, se comparadas aos adultos, estão mais susceptíveis 
a desenvolverem transtornos de estresse, bem como distúrbios relacionados a ajuste 
e sofrimento, além de predispostas a problemas de longo prazo. Dentre as crianças 
em quarentena estudadas, 30% apresentaram clínica para transtorno de estresse pós-
traumático. Em razão disso, avanços epidemiológicos e clínicos estão sendo desenvolvidos 
em um curto espaço de tempo, devido ao importante papel na saúde mundial. 

Portanto, pode-se compreender que não há estudos suficientes para comprovar a 
existência de complicação da cardiopatia diante do Covid 19, mas o isolamento social e os 
todos os cuidados necessários são essenciais para que essas crianças cardiopatas, em 
razão da possibilidade de risco frente à pandemia, além do cuidado psicológico com essas 
crianças, que é crucial para o desenvolvimento das mesmas.
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